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a compreender e reconstituir os possíveis
níveis de ocupação existentes, evidenciados
pela presença do material arqueológico.
Assim, entre 14 de Junho e 15 de
Novembro de 1999, a Era Arqueologia, Ld.ª
procedeu a escavações arqueológicas na
Ermida do Mártir Santo (Ferreira e Macedo,
1999a e 1999b; Ferreira e Ramos, 1999).
A intervenção da Era Arqueologia foi
dividida em três fases, cada uma

visando responder a objectivos
sucessivamente definidos pela Câmara
Municipal de Vila Franca de Xira, pois
quando se iniciou a intervenção não
existiam informações rigorosas sobre a real
potência das terras existentes no local,
nem sobre a real complexidade
estratigráfica da área a intervir, não sendo
possível prever antecipadamente quais
os meios necessários para a sua
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A sequência estratigráfica
da Ermida do Mártir Santo,
V. F. De Xira

1. Introdução1. Introdução1. Introdução1. Introdução1. Introdução

No âmbito dos trabalhos de
Recuperação da Ermida do
Mártir Santo, em Vila Franca

de Xira, iniciados em Abril de 1999 pela
Câmara Municipal, foi posta a descoberto,
na área anexa à Igreja (correspondendo
à casa da Ermitoa), uma estrutura
hidráulica. Durante a remoção das

terras que preenchiam este espaço,
recolheu-se uma boa quantidade de
materiais arqueológicos, nomeadamente
cerâmica. Além disso, quando se
começaram a atingir níveis perto da cota
dos alicerces da Ermida, foram detectadas
ossadas humanas.
Perante estas informações, decidiu a
Câmara suspender os trabalhos e proceder
a escavações de emergência, de modo
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Na segunda campanha, a área de
escavação foi delimitada às Sondagens
A e B na Área 1. Na terceira campanha,
foram abertas ainda as Sondagem C
(Área 2) e D (Área 1). A Sondagem D
permitiu abrir o espaço entre a Sondagem
C e a Sondagem B. Não foi possível acabar
a Sondagem A, pois a continuação da
escavação punha em perigo a estabilidade
das paredes da Ermida.

3. Sequência estratigráfica3. Sequência estratigráfica3. Sequência estratigráfica3. Sequência estratigráfica3. Sequência estratigráfica
identificada na Ermida do Mártiridentificada na Ermida do Mártiridentificada na Ermida do Mártiridentificada na Ermida do Mártiridentificada na Ermida do Mártir
SantoSantoSantoSantoSanto

O estabelecimento da sequência
estratigráfica, resultando da
escavação de um sítio

arqueológico, é o primeiro passo da
análise dos dados recolhidos no decorrer
da escavação. No processo de construção
do conhecimento sobre o sítio este é o
momento charneira que integra a
informação registada durante a escavação,
que lhe dá coerência e permite a organi-
zação de outros tipos de investigação
sobre o sítio, como, por exemplo, os
vários tipos de análise que os materiais
arqueológicos possibilitam.
A definição da sequência estratigráfica,
ou seja, da sequência de formação dos
diversos contextos identificados, depende
da observação das relações físicas que
os contextos escavados e registados
mantinham entre si e, portanto, não
deverá ser contrariada por interpretações
posteriores. O faseamento desta sequência
depende já da sua interpretação, utilizando
outro tipo de informação, como, por
exemplo, a presença de materiais
datantes em determinados contextos.
A estratégia de investigação posterior
à escavação sobre o sítio depende então
do estabelecimento da sequência
estratigráfica. Por exemplo, o valor da
informação cronológica ou funcional
de um qualquer fragmento cerâmico,
depende da posição do contexto de
proveniência na dita sequência.
Assim, a publicação da sequência
estratigráfica de um sítio arqueológico
serve para disponibilizar à comunidade

arqueológica um instrumento básico
de trabalho que permitirá desenvolver
outros tipos de investigação, tanto
sobre o sítio em questão, como sobre a
informação que a escavação fornece e
que pode ser utilizada noutros estudos
menos "arqueométricos".
Qualquer leitura crítica dos resultados
de uma escavação e dos vários estudos
subsequentes que hipoteticamente se
podem desenvolver, inclusive uma nova
escavação, depende do conhecimento
da sequência estratigráfica.

Deste modo, se uma outra equipa
realizar outras intervenções no sítio,
esta informação permitirá, por exemplo,
não só programar a escavação, como,
provavelmente, contribuirá para uma
melhor compreensão das realidades
identificadas nos novos trabalhos.
Espera-se, também, um retorno neste
processo e que as novas intervenções
esclareçam melhor a sequência agora
publicada.
Esta exigência ética de publicação da
sequência estratigráfica será talvez mais
premente em intervenções deste tipo,
que não decorrem de uma investigação
programada sobre o sítio, mas da
necessidade de minimizar os impactes
de uma destruição. Se se faz a escavação
para, pelo menos, recuperar a informação
que o registo arqueológico eventualmente
guardaria sobre a ocupação humana de
um determinado espaço, este trabalho
só ganha sentido quando a informação
básica é posta à disposição, de forma
a ser criticamente usada pela
comunidade científica.

Qualquer leitura
crítica dos resultados
de uma escavação
depende do
conhecimento da
sequência
estratigráfica.

correcta execução. A
primeira fase decorreu
entre 14 de Junho e 16
de Julho, a segunda
entre 6 de Setembro e 7
de Outubro e a terceira
entre 2 e 15 de
Novembro de 1999.
Entre a primeira e
segunda fases foi
destruída em obra,
contra o nosso parecer (Fax datado de 12/
07/1999 e Ferreira & Macedo, 1999, 29),
parte das estruturas hidráulicas
(nomeadas Aqueduto e Conduta na
interpretação estratigráfica), e
removidos depósitos arqueológicos sem
nenhum registo. Assim, existem hiatos
na sequência estratigráfica, que só são
compensados pela relações
estratigráficas  que os  depósitos
mantêm com as estruturas da Ermida
que não foram destruídas.

2. Objectivos e Métodos2. Objectivos e Métodos2. Objectivos e Métodos2. Objectivos e Métodos2. Objectivos e Métodos

Interessava com a escavação atingir
os seguintes objectivos:
1) Recuperação e entendimento da

estratigrafia do sítio, em grande parte
truncada pela obra, e de possíveis
níveis de ocupação; 2) contextualização
cronológico / estratigráfica das estruturas
a descoberto (Ermida e Aqueduto) ou de
outras que pudessem vir a ser identificadas;
e 3) avaliação e levantamento sistemático
da possível necrópole.
O método de escavação e registo usado
nesta intervenção baseia-se na definição
de unidade estratigráfica (Harris, 1989:
40-58), como realidade mínima a registar.
A escavação das Unidades Estratigráficas
foi feita na ordem inversa da sua
formação e deposição.
Os vários contextos identificados foram
registados com referência a um sistema
local de coordenadas rectangulares,
com origem no canto Oeste da  parede
Noroeste da Ermida. A este ponto
atribuiu-se o valor em X de 300.00 e
em Y de 100.00. O eixo do Y tem um
desvio, em relação ao Norte magnético,

Entre a
primeira e
segunda fases foi
destruída em
obra, contra o
nosso parecer,
parte das
estruturas
hidráulicas

Figura 1 - Zonas de intervenção arqueológica
        na Ermida do Mártir Santo (Vila Franca de Xira)

de 39 graus. O eixo X
encontra-se desviado do
Norte magnético 139 graus.
Foi usado como valor de
referência altimétrica o
ponto 1 da obra, a que se
deu o valor de 100 m.
Durante a primeira
campanha, o espaço
intervencionado (Fig. 1)
foi dividido em Área 1,

zona entre a parede Noroeste da nave
da Ermida, a parede Sudoeste da sacristia
da Ermida e a parede Este do Aqueduto;
Área 2, espaço entre o Aqueduto,
incluindo-o, e a parede a Noroeste desta
área que delimitava a casa da Ermitoa
e à qual encostava o casario vizinho;
e  Área 3, localizada a Sudoeste da casa
da Ermitoa e que compreende a Conduta.
Com a destruição do Aqueduto, a divisão
entre a Área 1 e  a Área 2 deixou de
fazer sentido.



intervenções arqueológicas } Ermida do Mártir Santo

7372

relativas 98,14 e 98,35. Assim, é provável
que, nesta fase, a área de escavação fosse
um espaço exterior e que o interior da
estrutura, a que o Muro 2 pertenceria,
se encontre no lado Noroeste deste.
As cotas originais da rocha de base onde
a Vala 17 foi aberta terão sido destruídas
quando foi aberta a Vala 16, na Fase II.
A forma de implantação do Muro 2
(o alicerce encostado à rocha de base)
permite pôr a hipótese de que o nível de
circulação do paramento Noroeste, que
se encontra já fora da área de intervenção
por baixo de um talude de terras, seria
inferior ao registado na área de escavação.
A construção do Muro 2 aproveitou
provavelmente um desnível natural na
rocha de base, para aí encostar o
paramento Sudoeste.
Não há a registar qualquer material
arqueológico passível de fornecer alguma
informação cronológica sobre esta fase.

3.3. F3.3. F3.3. F3.3. F3.3. Fase IIase IIase IIase IIase II

Segunda fase de construção
identificada neste sítio, altura em
que foram edificadas as Estruturas

5 e 6 e o Muro 4.
A Estrutura 5, u.e. 218 (Fig. 2 e 3), é
formada por um conjunto de pedras
(calhaus e blocos de maiores dimensões
de calcário) de tamanhos irregulares,
em bruto, apenas justapostas (embora
com juntas bem abertas), resultando
numa superfície irregular. A desmontagem
da extremidade Sudoeste desta estrutura
permitiu observar uma certa coerência
na sua edificação, apresentando quatro
fiadas de pedras bem argamassadas.

3.2. F3.2. F3.2. F3.2. F3.2. Fase Iase Iase Iase Iase I

A fase mais antiga de ocupação,
que só foi identificada na Área
2, é definida pela construção

do Muro 2, u.e. 95 (Fig. 2 e 3), a estrutura
mais antiga identificada neste sítio, sobre
o qual assentaram outras construções
que adiante se referirão. Trata-se de um
sólido muro, com cerca de 6 m de
comprimento e 0,72 de largura (na parte
visível), constituído por blocos de
calcário, alguns em bruto e outros
aparelhados apenas no paramento,
unidos por uma argamassa amarelada
dura. A sua face exterior recebe um fino
reboco de cal. Observada em plano, esta
construção parece desenvolver-se de
forma semicircular.
Na Sondagem C, foi possível verificar
que a u.e. 95 foi construída no interior
da u.e. 237, interface negativo da Vala
17, com orientação Este-Oeste. Só
o limite Sul da u.e. 237 se encontra
visível. Esta unidade foi aberta na u.e. 226
(nível geológico) e no seu interior
formou-se a u.e. 236, depósito sobre o
qual se construiu a u.e. 95.
Note-se que a Vala 17 não foi identificada
a todo o comprimento do Muro 2,
provavelmente devido ao facto de este
ter sido construído com grande parte
do paramento Sudeste encostado
directamente à rocha de base, sem a
deposição do enchimento entre a parede
da vala de fundação e o muro.
Não foi identificado nenhum pavimento
enquadrado nesta fase. Portanto, o nível
de circulação contemporâneo à utilização
deste muro deveria ser o da superfície
da rocha de base, ou seja, entre as cotas

Figura 3  - Alçado com os contextos da Fase 1: u.e. 95 (Muro 2); contextos da Fase II: u.e. 216 (Muro 4),
u.e. 218 (Estrutura 5); u.e. 217 e 219 (Estrutura 6), u.e. 231 (Vala 16); contextos Fase VII: u.e. 154 e u.e.
220 (Estrutura 1); u.e. 113 e u.e. 160 (Estrutura 2): u.u. 93 e u.e. 115 (Estrutura 8).

Tijolo
Calcário
Reboco

     3.1. O nível geológico3.1. O nível geológico3.1. O nível geológico3.1. O nível geológico3.1. O nível geológico

O nível geológico já era observável
à superfície na Área 1 (u.e. 215)
e na Área 2 (u.e. 87), desde o

início dos trabalhos, mas encontrava-se
a grande profundidade nas Sondagens
A e B. Trata-se de uma rocha relativamente
branda, de cor castanha-alaranjada, com
mesclas de laranja e cinzento, de
composição calcária e margosa. Na
Sondagem C, apresenta áreas de intrusão
de elementos de cor branco-acinzentado

A fase mais antiga de ocupação é definida pela construção do Muro 2

Figura 2 - Contextos da Fase I: u.e. 95 (Muro 1); contextos da Fase II: u.e. 216 (Muro 2), u.e. 218 (Estrutura 5); u.e. 217
(Estrutura 6), u.e., u.e. 228 (Vala 6); contextos da Fase IIIa: u.e. 153; contextos da Fase IV: u.e. 203, 208 (Estrutura 7); u.e.
192 (Vala 8); contextos da fase VII: u.e. 154 (Estrutura 1); contextos da Fase VIIa; u.e. 235 (Estrutura 1).

claro, u.e. 226 (Fig. 2).
Imediatamente sobre a rocha-base
depositou-se, na Sondagem A, um limo
arenoso (u.e. 214) muito macio de cor
castanho-mesclado (de tonalidades
avermelhada e amarelada), e, na Sondagem
B, uma areia média macia (u.e.213),
também castanha-acinzentada, com
pequenos nódulos alaranjados (Fig. 4).
Estes sedimentos, sem materiais
arqueológicos, corresponderão às terras
de desagregação da própria rocha.

Argamassa
Tijolo

Calcário
Cerâmica de construção

Reboco
Barrote de escoroamento

Arenito
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Figura 5 - Contextos da Fase I: u.e. 95 (Muro 2); contextos da Fase IIIb: u.e. 153; contextos da Fase Va: u.e. 80 (Muro 1);
contextos da Fase Vb: u.e. 163; contextos da Fase VI: u.e. 209, 211, 222 (Ermida); contextos da Fase VII: u.e. 93 e 115 (Estrutura
8), 154 (Estrutura 1), u.e. 92 (Pavimento 4); contextos da Fase VII: u.e. VIIIa: u.e. 90 (Muro 1), u.e. 152 (Estrutura 1) u.e. 53
(Ermida); contextos da Fase VIIIc: u.e. 121 e 122 (Derrube 2) e u.e. 91 (Derrube 3); contextos da Fase IXa: u.e. 39, 50, 51, 108,
111 e 110 (Aqueduto) e u.e. 46, 67, 68 e 71 (Conduta), e u.e. 156 (Parede Sudoeste); contextos da Fase IXb: u.e. 96 e 97
(Derrube 1); contextos da Fase Xa: u.e. 102.

A u.e. 218 foi construída
no interior da u.e. 232
e sobre as u.e. 231 (Fig. 3)
e 228. A u.e. 232 é o
interface negativo da Vala
16, de forma semicircular
e orientação Sudoeste-
-Nordeste. As u.e. 231 e 228
(Fig. 2) são equivalentes,
e nomeiam o enchimento
da Vala 16. As u.e. 218 e 231
encostam ao Muro 2.
Ao Muro 2 e à Estrutura
5 sobrepôs-se o Muro 4,
u.e. 216 (Fig. 2 e 3),
construção em alvenaria
de tamanho médio, com
orientação Sudoeste-
-Nordeste. A estrutura
apresenta três fiadas de
blocos de calcário
desencontradas, colocadas
no sentido longitudinal
com as juntas abertas.
As fiadas não assentam
umas sobre as outras de
maneira a formar uma
face recta, antes se dispondo
em leque, acentuando o
carácter semicircular da
construção. Os blocos de
calcário apresentam
formas irregulares que se
apresentam afeiçoados na
junção com a u.e. 95, que
aí se encontra cortada em

degraus. A u.e. 216
apresenta argamassa de duas
qualidades, uma branca,
mais consistente e dura,
no topo, e uma outra,
amarelada e de consistência
mais arenosa, entre as
fiadas.
Nesta fase, já o Muro 2
deveria estar desactivado
uma vez que o seu topo se
encontra destruído e foi
reaproveitado para a
construção do Muro 4.
Sobre a estrutura 5, e
encostando ao Muro 2, foi
construída uma outra
estrutura, a Estrutura 6,
u.e. 217 (Fig. 2 e 3). Esta
estrutura não toca
directamente na Estrutura
5, pois é precedida de uma
camada de terra castanha
(u.e. 219) que parece
preparar o seu suporte.
Uma camada de argamassa
branca faz o leito de
assentamento de um
conjunto de blocos de
calcário justapostos.
Embora não aparelhados,
estes blocos apresentam
uma superfície de topo
bastante regular, como se
tivessem sido afeiçoados
ou escolhidos para esse

fim. Desconhece-se, de
qualquer modo, qual o
carácter ou a função
desta estrutura. Nestes
contextos também não
foi recolhido qualquer
material arqueológico
passível de apontar uma
cronologia.

3.4. F3.4. F3.4. F3.4. F3.4. Fase IIIaase IIIaase IIIaase IIIaase IIIa

Esta fase corresponde
a um novo
momento de

construção e organização
do espaço, com a abertura
na rocha da Vala 8, u.e. 192
(Fig. 2 e 4) no espaço das
Sondagens B, C e D, de
forma sub-rectangular, cuja
parede está cortada em
socalcos na u.e. 213 e 215.
A existência desta vala,
que apresenta actualmente
c. de 2 m de profundidade
máxima e com, pelo menos,
2 m de largura, colocada
transversalmente em
relação à área de inter-
venção, indica que,  na
Fase III, é pouco provável
que o espaço em questão
tivesse funções domésticas,
como virá a acontecer em
fases posteriores.

Figura 4 - Alçado e Corte dos contextos atribuído ao nível geológico: u.e.213, 214 e 215; contextos da Fase IIIa: u.e.
192; (Vala 8); contextos da Fase IIb: u.e. 205 e u.e. 230 (Vala 8), 153 e u.e. 229; contextos da Fase VII: u.e. 154 e 220
(Estrutura 1) e contextos da Fase VIIa; u.e. 152 (Estrutura 1).
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Argamassa
Tijolo
Calcário
Cerâmica
Quartzito



intervenções arqueológicas } Ermida do Mártir Santo

7776

Tratar-se-ia de um primeiro pavimento
(Pavimento 11) associado a este muro?
A u.e. 144 era coberta, por seu turno,
por um nível de terras amarelas
arenosas (u.e. 145) no qual está
integrada a u.e. 149,  mancha de terras
castanhas barrentas (Fig. 6).
A u.e. 163 (Fig. 5 e 6), depósito que
também foi removido entre as duas
fases da intervenção arqueológica,
resultará, por sua vez, da utilização do
espaço a Nordeste do Muro 1.

3.9. F3.9. F3.9. F3.9. F3.9. Fase VIase VIase VIase VIase VI

Esta fase é caracterizada pela
primeira edificação da Ermida,
cuja actual parede Noroeste

definia o espaço de escavação. Ou seja,
é provável que, antes da construção
deste edifício, o Muro 1 dividisse o espaço
em dois compartimentos, um a Nordeste
e outro a Sudoeste, mas que ambos se
prolongassem para Noroeste. A partir
deste momento estes compartimentos
serão fechados pela parede da Ermida.
Sobre a u.e. 153 (Fase IIIb), depositou-se
a u.e. 151, um limo arenoso muito escuro.
Encostando a este sedimento, e ao
alicerce da nave da Ermida (u.e. 211)
deparámos com a u.e. 209 (Fig. 5),
composta por blocos de calcário em

bruto, justapostos,
sem argamassa,
formando uma
plataforma de
superfície irregular
que poderá estar
relacionada com a
parede da nave da
Ermida.
Da u.e. 211 (Fig. 5)
apenas é visível o
cunhal Norte.
Trata-se de uma
construção em
cantaria de blocos
paralelipipédicos
de calcário,
dispostos deitados

de uma vez e em cutelo, em fiadas, com
as juntas abertas e preenchidas por
argamassa e calhaus de calcário. A esta
encosta o alicerce da parede Noroeste
da abside da Ermida, a u.e. 222 (Fig. 5).
Trata-se de uma construção em alvenaria,
com aspecto menos compacto do que o
da 211. Os blocos de calcário, em bruto,
encontram-se dispostos sem ordem
aparente, apresentando juntas bastante
abertas e díspares, sem ligante. O
paramento era revestido, apenas por
um reboco de argamassa branca de má
qualidade.
Sobre a u.e. 211 foi identificado a u.e. 221,
parede Noroeste da nave da Ermida.
Como a u.e. 211, também a u.e. 221 só é
visível em cunhal, cuja construção é de
boa qualidade, empregando cantaria e
apresentando argamassa como ligante.
Na Sondagem B, a u.e. 153 e a rocha
foram cortadas pela u.e. 205, Vala 9, cheia
pela u.e 204, sedimento composto por
areias limosas castanho-avermelhadas.
A vala, de forma rectangular, foi aberta
ao longo da base da Ermida.
Ainda que não tenha sido possível
estabelecer uma relação directa entre
esta vala e as estruturas mais antigas da
Ermida, identificadas na Sondagem A,
a Vala 9 foi considerada contemporânea
destas, devido à sua posição estratigráfica.

A fase VI é caracterizada pela primeira edificação da Ermida

Figura 6 - Corte Sudoeste (Área 1): Contextos da Fase Va: u.e. 80 (Muro 1);
contextos da Fase Vb: u.e. 142, 143, 144, 145, 149, 163; contextos da Fase VIIIa:
u.e. 90 (Muro 1); contextos da Fase VIIIb: u.e. 148 (Pavimento 10); u.e. 146 e 147;
contextos da Fase VIIIc: u.e. 121 e 161 (Derrube 2) e u.e. 91 (Derrube 3).

Cerâmica
de Construção

3.5. F3.5. F3.5. F3.5. F3.5. Fase IIIbase IIIbase IIIbase IIIbase IIIb

Esta fase corresponde ao enchimento
da Vala 8 e subsequente
regularização da Área 1. Na base

desta vala encontrava - se um depósito,
(nomeado u.e. 206 na Sondagem B e
u.e. 230 na Sondagem D) de areia média
de cor castanho-acinzentada (Fig. 4).
Na Sondagem C foi identificado outro
depósito (u.e. 224), composto por areias
de cor castanho-esverdeadas dentro da
Vala 8.
Sobre a u.e. 230 encontrava-se um depósito
formado por areia limosa, cascalho e
calhaus de calcário e quartzo, nomeado
u.e. 227 na Sondagem C e 229 na
Sondagem D (Fig. 4). Este depósito
estava coberto pela u. e. 153 (Fig. 2, 4 e 5),
que abarcava toda a Área 1. Trata-se de
um depósito formado por limos arenosos
castanhos, que cobria, na Sondagem A,
a u.e.  210, limos barrentos castanho-
-amarelados, que por sua vez estavam por
cima da u.e. 212, limos barrentos castanho
esverdeados, que se encontrava sobre a
u.e. 214 (nível geológico).

3.6. F3.6. F3.6. F3.6. F3.6. Fase IVase IVase IVase IVase IV

A construção da Estrutura 7
corresponde a nova fase na
sequência estratigráfica.

Sobre as u.e. 206 / 230, 224 e 153, e sobre
a parede da Vala 8 assenta a u.e. 208
composta por limos arenosos castanho-
-avermelhados claros que,  por sua vez,
recebe a Estrutura 7, u.e. 203 (Fig. 2).
A u.e. 203, embora construída com blocos
e calhaus de calcário em bruto, dispostos
sem ordem aparente, poderá ser o resto
de um muro ou o arranque de uma outra
estrutura, uma vez que o seu topo se
encontrava coberto com o resto de uma
argamassa branca-amarelada relativamente
compacta. Não se compreendeu a função
desta estrutura, mas a superfície da u.e.
153, formada na Fase IIIb, deveria servir
de piso de circulação, enquanto a Estrutura

7 esteve em funcionamento.
Os depósitos que se encontravam
imediatamente sobre a Estrutura 7, ou seja,
que se depositam após esta ter perdido
as suas funções, e sobre os quais se
construiu o Muro 1 (Fase Va) foram
removidos durante trabalhos de obra, entre
o primeiro e segundo período da
intervenção arqueológica, sem que deles
fosse realizado qualquer registo.

3.7. F3.7. F3.7. F3.7. F3.7. Fase Vase Vase Vase Vase Vaaaaa

A Fase V caracteriza-se por uma
nova reorganização do espaço,
resultante da construção da u.e. 80,

Muro 1 (Fig. 5 e 6), de orientação
Noroeste/Sudeste (com comprimento
visível de cerca de 1,80 m e com cerca
de 0,60 m de largura), e é constituído,
nesta fase, por blocos de calcário não
afeiçoados, cujo ligante é terra.
A construção do Muro 1 pode então
indicar, além de uma divisão transversal
da área intervencionada, a primeira
divisão deste espaço em compartimentos,
provavelmente cobertos.

3.8. F3.8. F3.8. F3.8. F3.8. Fase Vbase Vbase Vbase Vbase Vb

A Sudoeste do Muro 1, foi apenas possível
registar em corte, o que necessariamente
limita a análise estratigráfica, contextos
que devem resultar da utilização de um
compartimento definido pela construção
deste muro, a Fase IIIb. Estes contextos
foram removidos estratigraficamente,
sob orientação da arqueóloga da Câmara
Municipal de V. F. De Xira, Dr.ª Maria
Miguel Lucas, no período que mediou
a primeira e a segunda fase da intervenção
da Era Arqueologia no sítio.
Encostando à base do Muro 1 foi
identificado um nível de cinzas e de
barros arenosos muito queimados (u.e.
142), coberto por um depósito de limos
arenosos castanhos (u.e. 143), sobre o
qual assentava um nível fino de
argamassas brancas de cal (u.e. 144).

A Fase V caracteriza-se por uma nova
reorganização do espaço, resultante da construção
da u.e. 80, Muro 1
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ção. Fica então registado o momento de
desactivação das Estrutura 1 e 2.
A Estrutura 1 estava coberta por um limo
arenoso de cor alaranjada (u.e. 150). A
esta última unidade sobrepunha-se uma
areia barrenta de cor castanho-alaranjada
(u.e. 191), que por sua vez cobria a u.e. 188
(areia barrenta de cor castanho-
-avermelhada forte). Este sedimento
selava a Vala 10, pertencente à fase anterior.
Na Sondagem A foi identificada a Vala
12 (u.e. 187), aberta na já referida u.e.
151, e preenchida por uma areia média
de cor castanho-amarelada clara (u.e. 186).
Ficou por entender qual a sua função.
Tapava esta última vala a u.e. 180,
depósito de areia barrenta de cor
castanho-amarelada, por sua vez
coberta pela u.e. 201, uma outra areia
barrenta castanha amarelada mais escura.
Na Sondagem B registou-se a u.e. 199
(Vala 11), interface negativo com forma
rectangular irregular, cuja função se
desconhece mas que terá cortado a
Estrutura 7 (da Fase IIa). Encontrava-se
preenchido por dois depósitos um limo
barrento verde de cor verde- acastanhada
(u.e. 202), coberto por um limo barrento
castanho avermelhado claro (u.e. 196).
No topo da u.e. 181 (areia barrenta de
cor castanho-avermelhada que cobria
quer a Vala 11, quer a u.e. 191), foi
cortada a Vala 13 ( u.e. 183). Esta vala
dispunha-se ao longo da Estrutura 1, mais
concretamente ao longo da área da u.e. 152.
Poderá ter sido aberta para se proceder
à desactivação da Estrutura 1?
Encontrava-se preenchida pela u.e. 182,
um limo arenoso de cor castanho-
-esverdeada.
Tanto a Vala 13, como a u.e. 201 eram
sobrepostas pela u.e. 171, um limo
barrento castanho médio, com bastantes
fragmentos de argamassa.
Inclusivamente, no topo deste depósito,
encontrava-se o resto de uma mancha
de argamassa, a u.e. 175.
Na u.e. 171 foi aberta a Vala 14 (u.e. 198),
cheia por uma areia grossa castanho-
amarelada (u.e. 207) e por uma areia
barrenta castanho-amarelada (u.e. 197).

Esta vala poderá estar relacionada com
a segunda fase de construção da Ermida.
Este segundo momento de construção
da Ermida está representado pela u.e. 53
(Fig. 5), construída sobre a u.e. 197
e encostada à u.e. 221. A u.e. 53 é um
novo alicerce da nave da Ermida, sobre
o qual assenta a u.e. 54, paramento
Noroeste do mesmo corpo, ao qual
encosta a u.e. 105, nova parede da abside
da Ermida. Estas estruturas apoiam-se
nos alicerces mais antigos (u.e. 222 e
221) pertencentes à Fase VI.
Nesta fase, o Muro 1 é reconstruído com
o assentamento de taipa, u.e. 90 (Fig. 5
e 6), sobre a u.e. 80 e encostada à u.e. 53.
A este momento de construção pertence
uma sequência de depósitos, alguns deles
repletos de materiais de construção,
por certo relacionados com a construção
das paredes da Ermida.
Encostada à u.e. 53 registou-se a  u.e. 177,
uma areia fina de cor castanho- amarelada
apresentando alguns blocos de calcário
e telhas, coberta pela  u.e. 170, depósito
repleto de material de construção (blocos
de calcário, nódulos de argamassa e
telhas). Nesta unidade é aberta a Vala 15
(u.e. 184) de que se identificou, apenas,
um pequeno troço. Preenchida pela u.e.
179 (um limo arenoso de cor amarela),
esta vala também poderá estar relacionada
com a construção da actual parede
Noroeste da nave da Ermida.
A u.e. 170 encontrava-se à vista a
Sudoeste da área intervencionada, uma
vez que, como já foi referido, foram
levantados alguns contextos arqueológicos
quando se interrompeu a escavação.
Sobre a u.e. 170, na área da sondagem
A, encontrava-se a u.e. 189, uma areia
barrenta castanha com bastantes blocos
de argamassa, telhas e calhaus de calcário
à qual se sobrepõe uma areia limosa
amarelada, u.e. 190,  por sua vez coberta
pela u.e. 185, uma argamassa amarelada.
Por cima desta estava um outro depósito,
a u.e. 174, um limo barrento castanho-
-amarelado, repleto de blocos de
calcário, nódulos de argamassa e telhas.

3.10. F3.10. F3.10. F3.10. F3.10. Fase VIIase VIIase VIIase VIIase VII

A Fase VII reflecte um novo
momento de construção e
alteração do espaço, com a

edificação das Estruturas 1, 2 e 8, do
Pavimento 4 e com a abertura da Vala 10.
A Estrutura I atravessa perpendicularmente
a Área 1 (Fig. 4). O seu alicerce (u.e. 220)
assenta sobre a  u.e 153 e é constituído
por um conjunto de calhaus de calcário,
e um ou outro fragmento de telha,
fortemente argamassados. A Vala 10
(u.e. 195), da qual só foi identificado
o limite Sudoeste, seria a vala de
implantação da Estrutura I,  e deveria
estreitar no nível em que foi construída
a u.e. 220 (Fig. 3). Esta última unidade
terá sido construída encostada à parede
da Vala 10, conforme demonstra a
inexistência de tratamento nas suas
faces exteriores.
Sobre a u.e. 220 foi colocada a u.e. 154
(Fig. 2, 3 e 5), feita em duas fiadas de
tijolos de burro paralelipipédicos, sendo
cobertos por uma outra fiada de tijolos,
colocados de uma vez, apenas no centro,
de forma a tapar as junções dos da
primeira fiada. Sobre a u.e. 154 e dentro
da u.e. 195, foi depositada a u.e. 193,
enchimento castanho composto por
areias barrentas.
A Estrutura 1 é uma canalização, e
portanto estaria abaixo do nível de
circulação desta fase. A u.e. 193 serviu
para tapar a Estrutura 1 e nivelar o solo.
A Estrutura 8, que se encontra na Área 2,
é formada pela u.e. 115 (Fig. 3), patamar
em argamassa muito dura, por sua vez
coberta pela u.e. 93 (Fig. 3 e 5), cobertura
de argamassa e blocos de pedra. Apesar
de não ter sido ainda possível observar
o interior da Estrutura 8, tudo parece
indicar que também se trata de uma
canalização.
Sobre a u.e. 115 (Fig. 5), foi construída
a u.e. 113 (Fig. 3), base quadrada, formada
pela junção e sobreposição de tijolos de
burro, que suporta o arranque de uma
abóbada, também em tijolo de burro,
u.e. 160 (Fig. 3). Este conjunto (u.e. 113

e 160) forma, possivelmente, um cano
e constitui a Estrutura 2.
Sobre a u.e. 93 foi construída a u.e. 92
(Fig. 5), uma fiada de tijolos de burro
dispostos deitados; sobre a u.e. 113 foi
formada a u.e. 94, estrutura formada
por tijolo e blocos de calcário de tamanho
regular, bem como uma laje de cerâmica.
As u.e. 92 e 94 foram interpretadas como
os vestígios do pavimento (Pavimento 4)
que se encontrava sobre as canalizações
(Estruturas 2 e 8) na Área 2.
Assim, as Estruturas 1, 2 e 8 pertenceriam
ao mesmo sistema de condutas. Resta
saber se o Pavimento 4 cobriria toda a área
a Noroeste do Muro 1, e assim estaríamos
perante um único compartimento, ou se
este espaço estaria ainda dividido, como
a diferença de cotas entre a Estrutura 1
e 8 parece apontar.

3.11. F3.11. F3.11. F3.11. F3.11. Fase VIIIaase VIIIaase VIIIaase VIIIaase VIIIa

Momento de  remodelação da
Ermida identificada tanto no
edifício em si como nos vestígi-

os arqueológicos strictu sensu da Área 1.
Considerou-se desta fase a u.e. 152
(Fig. 2, 4 e 5), tampa executada com
blocos de calcário alongados e
arredondados, dispostos numa fiada em
cutelo, que constitui a reformulação do
fecho da Estrutura 1.
Por baixo da u.e. 152, no interior da
Estrutura 1,  foram registados os seguintes
contextos: a u.e. 233, argamassa de cor
amarela acastanhada clara, que sela o
interior da caleira, e faz de ligante com
a tampa. A u.e. 233 cobria a u.e. 234,
sedimento de composição muito
homogénea e de coloração castanho
amarelado claro, que por sua vez se
sobrepunha à u.e. 235 (Fig. 2), cimento
que parece ter servido para obstruir a
passagem no interior desta estrutura.
A Estrutura 2 foi provavelmente
entulhada por uma "massa" de argamassa
e cerâmica de construção, u.e. 114, que
cobre o seu interior, e subjacente ao qual
era visível uma película de terra castanha,
u.e. 116, que não foi levantada em escava-
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levantados em obra entre a primeira e
a segunda campanha de escavações.
É visível que o Aqueduto (a face
correspondendo à u.e. 39) aproveitou o
Muro 1 para a sua edificação, ou seja,
não o destruiu, mas assentou sobre ele.
Ao muro Noroeste do Aqueduto (u.e. 51)
encostava um outro muro, u.e. 110,
(Fig. 5) que deve ser um prolongamento
do Aqueduto no sentido Nordeste-
Sudoeste. Por seu turno, o topo deste
último, u.e. 51, 39, 50 e 110, é coberto
por um outro muro, u.e. 111 (Fig. 5),
que corresponde a uma outra conduta.
O momento mais antigo identificado
na Área 3 é o da construção de uma
conduta que pertencerá ao mesmo
sistema de águas que na Área 2 é
representado pelo Aqueduto e que
serão provavelmente coevos.
A estrutura escavada na Área 3
encostava a um muro já existente,
u.e. 156 (Fig. 5), do qual se desconhecem
as relações com as diferentes construções
desta área. Sabemos apenas que suporta
as casas que existem para lá dele, a
Sudoeste da zona por nós
intervencionada. A conduta deve ter tido
um mesmo momento de construção pois
não se distinguem zonas de quebra entre
o fundo da conduta, u.e. 166, e as paredes
laterais, u.e. 72 e 165. Este conjunto
deve ter sido construído como um todo
com grandes blocos de calcário envoltos
numa argamassa branca. O topo de cada
um dos muretes laterais da conduta
recebeu uma fiada de tijolos, u.e. 167
e 159, ao mesmo tempo que o seu fundo
era revestido por um pavimento em
ladrilho coberto, parcialmente, por uma
argamassa macia amarela acastanhada,
u.e. 67 (Fig. 5). Por sua vez as fiadas de
tijolo, u.e. 167 e 159, foram revestidas
por uma argamassa branca amarelada
macia, misturada com fragmentos de
telha e tijolo e pequenos blocos de
calcário, u.e. 46 (Fig. 5), e que
encostavam à u.e. 71 (Fig. 5), e grandes
blocos de calcário e arenito que faziam
a tampa da conduta.

3.15. F3.15. F3.15. F3.15. F3.15. Fase IXbase IXbase IXbase IXbase IXb

Na Área 2 foi identificado um
entulhamento deliberado das
áreas adjacentes às paredes do

Aqueduto que serviria sobretudo para as
suportar. Aliás, verifica-se que as faces
das ditas paredes se encontravam em
bruto, não apresentando um alisamento
ou uma preparação de forma a receber
um reboco, pelo que, na realidade, não
estariam preparadas para ficar à vista.
O primeiro entulhamento parece ter
sido o da deposição da u.e. 73 sobre as
u.e. 162, 95, 115 e 113, bem como o da
deposição da u.e. 112 sobre u.e. 92. No
entanto, perdeu-se a relação deste depósito
com a u.e. 73. Na base do entulhamento,
a Noroeste, identificaram-se uma série
de depósitos sobre a u.e. 87 (nível
geológico), que parecem corresponder
a um abandono logo após terminada
a obra de construção, ou ao início do
entulhamento com materiais de obra.
Assim, a u.e. 112 era coberta pela u.e. 85,
por sua vez coberta pela u.e. 84. Esta
continha bastantes restos de argamassa
e fragmentos, relativamente inteiros de
telhas, sendo por sua vez coberta pela
u.e. 86, mancha de argamassa, cal e
cascalho. Encostando à u.e. 112, sendo
coberta parcialmente pela u.e. 85 e sobre
a u.e. 93, encontrava-se a u.e. 98 que é
também uma mancha barrenta com
argamassas.
Imediatamente acima destes depósitos
registou-se a u.e. 81, terra castanha,
que iniciaria aqui o aterro, propriamente
dito. Sobre aquela encontrava-se a
u.e. 26 que cobria por sua vez a u.e. 74.
Esta última unidade resulta da degradação
da rocha (u.e. 87) em contacto com a
u.e. 26. Parte destas unidades foram só
observadas a partir do Corte Nordeste,
uma vez que aqui a estratigrafia foi
parcialmente removida com a obra.
Na zona Sudeste da Área 2, as u.e. 96 e 97
(Fig. 5 e 7) encostam à u.e. 73 (Fig. 7).
Trata-se de uma terra barrenta, que
envolve grandes blocos de calcário e
parece aproveitar o Muro 2, sobre o qual

3.12. F3.12. F3.12. F3.12. F3.12. Fase VIIIbase VIIIbase VIIIbase VIIIbase VIIIb

Nesta fase agrupam-se os
contextos resultantes  da
utilização do espaço depois da

remodelação deste espaço, estando já a
Ermida construída, mas ainda não a
sacristia.
No compartimento Nordeste,  u.e 174  foi
cortada por uma pequena fossa, a Lixeira 3
(u.e. 178). Esta lixeira encontrava-se
preenchida por um limo arenoso
cinzento-acastanhado (u.e. 176),
incluindo carvão, moluscos e, bem
entendido, bastante cerâmica.
 No compartimento Sudoeste foram
registados, também em corte, os depósitos
associados à utilização deste espaço, já
depois da reformulação do Muro 1.
Por cima das u.e. 145 e 149 da Fase Vb
registou-se uma terra castanha mais
solta e com mais cascalho, u.e. 146,
sobre a qual se encontrava a u.e. 147,
terra castanha barrenta, com carvões,
cerâmica e nódulos de argamassa (Fig. 6).
Sobre esta última assenta a u.e. 148
(Fig. 6), fina camada de argamassa de cal,
que poderia ser um pavimento,
designado Pavimento 10.

3.13. F3.13. F3.13. F3.13. F3.13. Fase VIIIcase VIIIcase VIIIcase VIIIcase VIIIc

Esta fase corresponde aos derrubes
do Muro 1, e portanto ao fim da
organização deste espaço, confor-

me tinha sido definido na Fase VIIIa.
A u.e. 148 estava coberta por um derrube,
u.e. 91 (Fig. 5 e 6), de telhas
(relativamente partidas), argamassa
e cerâmica, que cobria parcialmente
a u.e. 90, sobre o qual foi registado um
outro derrube de taipa, a u.e. 65, castanho
claro firme, com inclusões de argamassa,
cerâmica e telha.
A Nordeste do Muro 1, encontrava-se
a u.e. 122 (Fig. 5), formada  por blocos
de calcário, nódulos de argamassa e
alguma cerâmica de construção, e um
derrube de taipa, u.e. 161 (Fig. 6).

Sobre estas unidades assenta um outro
derrube de blocos de calcário, u.e. 121
(Fig. 5 e 6). Não foi possível perceber
a relação entre a u.e. 122 e a u.e. 161,
pois estes contextos só foram identificados
em corte, e removidos em obra.

3.14. F3.14. F3.14. F3.14. F3.14. Fase IXaase IXaase IXaase IXaase IXa

Nova fase de organização do
espaço com a construção da
sacristia e de um novo

sistema hidráulico.
Na Área 1, sobre a Lixeira 3, é implantada
a parede Nordeste da sacristia, u.e. 106.
Do corredor que fazia o acesso da
sacristia à escada do púlpito, restava,
aquando desta intervenção, uma base
de argamassa amarelada macia (u.e. 173)
que recebe um pavimento de tijolos de
burro, u.e. 172,  formando aparelho
oblíquo.
Na Área 2, o momento mais antigo desta
fase é representado pela u.e. 117, vala
que corta as u.e. 93, 94 e 95 (Fase VII)
e que por sua vez é cheia pela u.e. 162,
na qual assenta a parede Noroeste do
Aqueduto, u.e. 51 (Fig. 5). Por seu turno,
a parede Nordeste do Aqueduto, u.e. 39
(Fig. 5), é construída solidariamente com
a parede Sudoeste da sacristia, u.e. 106,
que encosta à parede Noroeste da abside
da Ermida, u.e. 105 (Fase VIIIa). Estas
estruturas são construídas em alvenaria
de blocos de calcário. A u.e. 108 (Fig. 5)
representa o fundo interno do aqueduto
que, a julgar pelo observado na Área 3,
deve ter sido construído em simultâneo
com as u.e. 51 e 39. Estes muros eram
fechados por uma belíssima abóbada,
u.e. 50 (Fig. 5), feita com tijolos de burro
rectangulares sobrepostos de forma a que
a abóbada fosse rematada, no seu topo,
por um conjunto de tijolos desenhando
uma espécie de rosácea quadrangular.
O Aqueduto e a u.e. 106 assentavam na
u.e. 223, depósito apenas identificado
no corte da sacristia, uma vez que,
também aqui, os depósitos foram

Nova fase de organização do espaço com a construção
da sacristia e de um novo sistema hidráulico.
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encontrava-se um depósito, u.e. 88, de
terras barrentas cinzentas, com muitas
cinzas e nódulos de carvão e argamassa
e alguns fragmentos de cerâmica e telha.
Este, por sua vez, era coberto pela u.e. 83,
limos castanhos com bastante cerâmica
comum, de construção, cinzas, moluscos,
ossos, blocos e calhaus de calcário.
As u.e. 83 e 88 formam a Lixeira 2.
A u.e. 83 cobria a u.e 43, sedimento
castanho-arenoso com alguns
fragmentos cerâmicos. A cobrir a u.e. 65
(Fase VIIIc), quando o compartimento
definido pelo Muro 1 já deveria estar
desactivado, instalou-se uma "lixeira"
de contexto doméstico, as u.e. 64, 66 e 75
(Lixeira 1). Estas unidades são equivalentes
e pertencem a uma camada de terras
castanhas macias, com algum cascalho
de calcário, nódulos de argamassa,
bastantes carvões, moluscos e cerâmica.
Sobre a u.e. 64 depositou-se a u.e. 63,
terra castanha amarelada barrenta, mas
firme com pouca cerâmica, osso e
moluscos que, por sua vez, era coberta
pela u.e. 59, terra castanha macia com
alguma cerâmica, carvão e ossos.  Sobre
esta última unidade encontrava-se um
outro depósito, u.e. 35, de terras
castanho-amareladas firmes, com
ocasional presença de cerâmica,
moluscos e ossos.
As u.e. 35, 48, 59 e 63 foram cortadas
pela Vala 4, cujo interface negativo é a
u.e. 48 e no interior da qual se
depositaram, sucessivamente, as u.e. 36
e 28. A u.e. 36 é um depósito barrento
castanho com algumas cerâmicas comuns
e telhas,  bastantes moluscos e carvões.
A u.e. 28 é formada por sedimentos
barrentos e castanho-acinzentados com
uma elevada frequência de carvões,
conchas, cinzas, fragmentos de telha,
alguma cerâmica comum e ossos.
Sobre parte da Lixeira 1, no canto
Sudoeste, foi construído um pavimento
em tijoleira e pequenos blocos de
pedra, u.e. 79 (Pavimento 3), assente
num fino leito de argamassa laranja,
u.e. 58, que, por sua vez, cobria a u.e. 59.
Ao Pavimento 3, encostava uma espécie
de murete, u.e. 60 (Estrutura 3),

constituído por pequenos blocos de
calcário. A estrutura 3 terá sido
construída simultaneamente com o
Pavimento 3,  uma vez que a argamassa
constituinte e de base é a mesma.
A u.e. 35 encostava também à u.e. 13,
calçada (Pavimento 5) constituída por
blocos de calcário de forma irregular,
cujo topo apresentava sinais de desgaste,
dispostos sobre uma camada de argamassa
muito friável amarela, as u.e 14 e 15,
que são equivalentes. Esta argamassa
ainda cobria, parcialmente, a Estrutura 3.

3.17. F3.17. F3.17. F3.17. F3.17. Fase Xbase Xbase Xbase Xbase Xb

Nesta fase, a Estrutura 3 é
coberta por uma argamassa
amarela, u.e. 57, que é a base

de assentamento da u.e. 56, pavimento
de tijolos de aparelho oblíquo
(Pavimento 2) Por sua vez, sobre o
Pavimento 3 (Fase IXa) depositou-se a
u.e. 78 e sobre esta uma areia fina, u.e. 77,
que encostava à u.e. 57.
A Vala 4 era coberta pela u.e. 11, limos
arenosos amarelos com ocasionais
materiais cerâmicos, telha e tijolo, osso,
sobre os quais assentava a u.e. 12,
possivelmente um pavimento em terra
batida, que encostava à u.e 13
(Pavimento 5). A u.e. 12 era coberta
pela u.e. 7, limo barrento muito duro,
de cor castanha, com alguns materiais
cerâmicos, telhas, tijolos, osso, moluscos,
muito carvão e fragmentos de ferro.

3.18. F3.18. F3.18. F3.18. F3.18. Fase XIase XIase XIase XIase XI

Esta fase corresponde, na Área 1,
à construção da escada de acesso
ao púlpito pela sacristia, que

cobre os depósitos anteriores, e
consequentemente à perda das funções
domésticas deste espaço.
Na Área 2 dá-se o entulhamento da
Vala 6 (Fase IXb) e da elevação do nível
do solo, que permite a constituição de
um terraço sobre o Aqueduto.
Na Área 1, uma argamassa  amarela
(u.e. 3) cobriu a u.e. 7 e serve de base
ao Pavimento 1 (u.e. 2) construído por

assenta. Aqui, a observação do
entulhamento fez-se em parte a partir
do Corte Sudoeste (Fig. 7) e em parte
com a escavação desta área, aonde a
estratigrafia tinha sido preservada e não
desmantelada em obra. Deste modo, a
u.e. 97 era coberta pela u.e. 119, com
alguns blocos de calcário, uma terra
amarela barrenta, por sua vez coberta
pela u.e. 138, terra castanha barrenta,
que se encontrava por baixo da u.e. 118,
também uma terra castanha barrenta.
As u.e 97, 119 e 118 foram também
identificadas no Corte Noroeste 1, tendo
sido identificada aqui outra unidade,
u.e. 120, terras castanhas barrentas,
que encostavam às  u.e. 118 e 119 e
cobriam a 97.
O resto da sequência estratigráfica foi
observada com a escavação desta área.
Relacionado com o depósito u.e. 49,
areia limosa castanho-amarelada, que
está acima da u.e. 118, foi identificado
um interface negativo, u.e. 101 (Vala 6),
que corta aquele depósito, de planta
sub-rectangular.
A maior parte das unidade observadas

no Corte Sudoeste foram também
identificadas no Corte Noroeste 1.
O Corte Noroeste 2 acrescentou
informação em relação à estratigrafia
da Área 2. Assim, cobrindo a u.e. 92
(Fase VII), identificou-se a u.e. 29, um
limo barrento amarelo, com presença
de ossos e algum material cerâmico e
carvão, por sua vez cortado pela u.e. 155,
vala que era preenchida pela u.e. 30 (Vala 5),
barro arenoso castanho-amarelado com
fragmentos de argamassa, carvão e telha,
imediatamente abaixo da u.e. 31 que é
o reboco do muro, u.e. 32,  que cobre
toda esta estratigrafia e que actualmente
limita a Noroeste o espaço que pertencia
à Casa da Ermitoa.

3.16. F3.16. F3.16. F3.16. F3.16. Fase Xaase Xaase Xaase Xaase Xa

Primeiro momento de utilização
do espaço entre a parede Este do
Aqueduto (u.e. 39), a parede

Noroeste da nave da Ermida (u.e. 54) e a
parede Sudoeste da sacristia (u.e. 106).
O espaço assim definido terá tido uma
utilização doméstica, como alguns dos
vestígios aí registados parecem apontar.
Forma-se primeiro, por cima da u.e. 150,
a  u.e. 102 (Fig. 5), terras macias
arenosas com fragmentos de telha e
cerâmica (Fase VIIIa) e encostada às
u.e. 39 e 106 (Fase IXa). Sobre a u.e. 102
foi identificada uma mancha de
argamassas, u.e. 103, com restos de
tijolos, talvez o negativo de alguma
estrutura. Sobre este, existia um depósito
de terras barrentas castanhas, u.e. 89,
com cerâmica, fragmentos de telha, carvão
e inclusivamente ossos humanos
avulsos. Este depósito tinha a
particularidade de incluir bastantes
blocos de calcário e argamassa que talvez
pudessem corresponder a restos de
derrubes ou de desmantelamento de
estruturas. Por outro lado, sobre a u.e. 89
assenta uma pequena mancha circular
de argila queimada, u.e. 100, com cinzas
e cerâmica de construção. A u.e. 100
marca  uma zona de combustão.
Sobre estas últimas unidades

Figura 7 - corte Sudoeste (Área 2). Contextos da u.e.95
(Muro 2); contextos da Fase IXb: u.e. 96 e (Derrube 1), u.e.
49, 73, 118, 119 139 (Entulhamento); contextos da Fase XI:
u.e. 62, 70 e 76; contextos da Fase XIII: u.e. 19 e 33
(Pavimento 7), u.e. 34 e 40.

Argamassa

Calcário

Cerâmica
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sobrepunha-se uma camada de terras
castanhas, macias, humosas, u.e. 21,
com bastante material cerâmico, telhas
e tijolo industrial. A u.e. 19 encostava
a uma estrutura recente, u.e. 25
(Estrutura 4), de planta rectangular (em
tijolo e argamassa) e cuja funcionalidade
se desconhece.
Estas últimas unidades parecem
corresponder aos pavimentos dos
compartimentos da Casa da Ermitoa,
postos a descoberto com o desmantela-
mento das habitações, uma vez que
sobre a u.e. 19 se depositaram terras
castanhas soltas, u.e. 20, que certamente
se formou depois desta área ter ficado
desabitada. Do pavimento em cimento
na área Nordeste, a u.e. 4, também se
poderá dizer que formaria o pavimento
do terraço da Casa da Ermitoa.
Na Área 3 as u.e. 37, 41 e 45, depósitos
que cobrem o topo da conduta do
Aqueduto, são aparentemente de
formação muito recente.

3.21. F3.21. F3.21. F3.21. F3.21. Fase XIVase XIVase XIVase XIVase XIV

Nesta fase agruparam-se os
contextos resultantes das obras
de 1999, nomeadamente a

u.e. 107, vala na u.e. 54 (parede da nave
da ermida), feita quando se arrancaram
os degraus da escada de acesso ao púlpito,
durante a obra.
Sobre a u.e. 170 (Fase VIIIa) foi
identificado um depósito recente, a u.e. 169,
que resulta da utilização deste espaço
pelos trabalhadores das obras para a
confecção das suas refeições, no período
de tempo que mediou entre as duas
fases de escavação.

4. Conclusão4. Conclusão4. Conclusão4. Conclusão4. Conclusão

O estudo cronológico das faianças
e moedas exumados nesta
intervenção arqueológica

(Ferreira e Pinto, 2000), que será
brevemente objecto de publicação, a par
de alguma informação documental sobre a
Ermida, permitem datar a sequência
estratigráfica agora apresentada.
A Fase VIIIa, momento de construção
das actuais paredes da Ermida,

corresponde à construção referida na
documentação e datada de 1576. Esta
atribuição, que estrutura a atribuição
cronológica, é confirmada pela informação
fornecida pelos materiais. No quadro
seguinte apresenta-se, então, a periodização
da sequência estratigráfica.

tijolos de burro rectangulares dispostos
em aparelho oblíquo. Esta estrutura
constitui o pavimento  de topo da
escadaria que dava acesso ao púlpito,
da qual resta apenas o negativo (u.e. 107).
Na Área 2, a u.e. 110 encontrava-se
preenchida pela u.e. 99, uma areia
barrenta de cor castanho-amarelada,
e pela  u.e. 82, composta por areias
limosas soltas. Esta vala e parte da parede
do Aqueduto, u.e. 51,  encontravam-se
cobertos pela u.e. 76 (Fig. 7), depósito
de areias limosas. A u.e. 76 encostava à
u.e. 69, que se trata de uma mancha
amarela arenosa (seria o resto de uma
argamassa?) e era coberta pela u.e. 70
(Fig. 7), constituída por areias limosas
castanho-amareladas, com alguma fauna
e cerâmica de construção, que se
encontrava por baixo de uma larga
mancha amarela limosa, u.e. 62 (Fig. 7),
que parece também um resto de
argamassa, talvez proveniente das
estruturas adjacentes.

3.19. F3.19. F3.19. F3.19. F3.19. Fase XIIase XIIase XIIase XIIase XII

Fase do entulhamento do interior
do Aqueduto na Área 2 e da
Conduta na Área 3. Estes

entulhamentos têm origem em sedimentos
que foram sendo transportados com a
passagem das águas e se foram depositando
dentro destas estruturas.
A Conduta encontrava-se entulhada
pelas  u.e.  55 e 61. A primeira, cobrindo
a segunda, é um barro limoso castanho
macio contendo carvão, ossos, moluscos,
bastante cerâmica, fragmentos de telha
e tijolo, vidro e a segunda é um limo
barrento macio castanho-acinzentado,
também contendo carvão, osso, moluscos,
espinhas de peixe, cerâmica, fragmentos
de tijolo e vidro.
No interior do Aqueduto foram
identificados uma série de depósitos,
cerca de dezoito, relativamente
homogéneos, nos dois cortes efectuados,
que alternam entre barros, barros limosos
e arenosos, limos, limos arenosos e areia
limosa contendo menos materiais do
que os identificados na Conduta, o que
se deve certamente ao facto de não se ter
escavado o interior do Aqueduto.

Assim, foram detectados carvões,
fragmentos de tijolo, de metal, nódulos
de argamassa e cal, osso e moluscos.
No topo do Aqueduto, a u.e. 26 (Fase IXb)
encontravam-se, por esta ordem, as u.e. 8,
6 e 5. A u.e. 5 constitui um pavimento
ou base de pavimento (trata-se de uma
camada de areia muito dura), que terá
constituído a superfície do
compartimento que nesta fase se
encontrava sobre o Aqueduto.

3.20. F3.20. F3.20. F3.20. F3.20. Fase XIIIase XIIIase XIIIase XIIIase XIII

Nesta fase concentram-se os
contextos de formação recente.
Na Área 1, esta última fase

encontra-se representada pela u.e. 1,
depósito que se formou sobre o
Pavimento 1, depois deste ter sido
abandonado.
Cobrindo a Área 2, sobre a u.e. 62, e parte
da u.e. 50, deparámos com uma mancha
de barros limosos castanha, u.e. 40
(Fig. 7), sem material arqueológico, por
sua vez coberta por limos barrentos
soltos, u.e. 42, com cerâmica comum,
carvão e osso. Por cima deste contexto
encontrava-se a u.e. 34 (Fig. 7), areias
limosas castanhas e macias, com carvões,
fragmentos de tijolo industrial, vidro,
fragmentos de ferro, osso, faiança, etc.
Estes últimos depósitos parecem tratar-se
de sedimentos mais recentes, resultantes
do despejo de materiais, talvez
provenientes da exposição a que esteve
sujeito o topo do entulhamento do
Aqueduto antes da construção do
pavimento em cimento.
Na mesma Área, durante esta fase, foi
aberta a u.e. 158 (Vala 1), vala de fundação
do Muro 3, formado pela  u.e. 38, que
cortou a já referida u.e. 40. O muro é
constituído por uma argamassa rosada
muito dura aonde assentam blocos de
calcário em bruto. Associado a este muro
deveria estar um resto do Pavimento 8,
a u.e. 27, composto por uma base de
argamassa rosa, dura, aonde se aplicaram
fragmentos de cerâmica comum, tijolo
e telha. Esta unidade era coberta, por
sua vez, pela u.e. 33, camada arenosa
amarela e solta, preparação para o
pavimento de cimento de que resta a
u.e. 19 (Pavimento 7) (Fig. 7). À u.e. 33
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Assim, a primeira fundação da actual
Ermida do Mártir Santo (Fase VI) poderá
ter ocorrido nos finais do séc. XV ou
inícios do XVI. No entanto, o espaço da
Casa da Ermitoa foi ocupado, pelo menos,
desde o final da Idade Média. Não é por
enquanto possível estabelecer qual ou
quais seriam as funções da área
intervencionada durante as Fases I a IV,
mas parece claro que, a partir da Fase V
e até à Fase X (inclusive), se desenvolvem
actividades de índole doméstica no espaço
em questão. Note-se que em nenhuma
destas fases foi detectada a necrópole,
que o aparecimento de material osteológico
durante a obra parecia indicar.

Por outro lado, a evidência arqueológica
aponta a construção do Aqueduto e da
sacristia para meados do séc. XVII.
O que coloca o sistema hidráulico de
Vila Franca de Xira entre os primeiros
aquedutos urbanos portugueses
(Setúbal, Aveiro, Évora, Elvas, Óbidos
e Torres Vedras), obras do Humanismo
(Rossa, 1994: 71), e o Aqueduto das Águas
Livres de Lisboa, iniciado em 1731 (idem).
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